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Modo de preparo:
Congelar bananas maduras com casca lavada 

embrulhadas em papel manteiga, deixando 1 noite 

ou 4 hs, congela bem.

Retirar a casca e picar a banana congelada

Bater no liquidificador  no pulsar, com o cacau

Se quiser, pode-se salpicar um pouco de castanhas, 

nozes, uvas passas e/ou granola. Fica uma delícia!
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Sorvete de Banana

Ingredientes:

2 bananas

1 colher de cacau em pó sem açúcar

BREVES PALAVRAS SOBRE OS TRIMESTRES 
GESTACIONAIS E OS QUATRO CORPOS

A reprodução representa uma passagem, e como tal 
determina transformações no ser humano, e isso é fato 
observado incontestavelmente por qualquer um que 
acompanhe o cotidiano de uma mulher grávida.

Perceber que a mulher está diferente em sua fase 
gestacional não é difícil, porém, entender que tipo de 
alterações, qual suas gêneses, e como ocorrem pode 
ser bem mais sutil. Se voltarmos nosso olhar à fisiologia 
gestacional podemos dar luz à interpretações mais 
sensatas sobre a movimentação dos 4 corpos 
humanos.

No primeiro trimestre gestacional a sustentação 
hormonal da gestação vem dos ovários. Este hormônio, 
o conhecido Beta HCG, é um hormônio forte, que 
confere à gestação uma série de sintomas 
extremamente desagradáveis, porém proporciona ao 
nó embrionário a capacidade de aderir-se à parede 
uterina. Não só aderir-se como invadi-la, destruindo-a 
paulatinamente como tentáculos de um polvo. É a 
invasão trofoblástica. Curioso é que caso esta invasão 
não ocorra completamente a gravida desenvolve a 
Hipertensão Gestacional.

Findo este processo está formada a placenta. Nela 
começa a segunda produção hormonal o HCG 
placentário, que é bem mais tolarável levando à 
melhora dos sintomas.

Se o primeiro trimestre se caracteriza por esta 
agressão do filho sobre o organismo e sob o 

“consentimento” materno, no segundo trimestre paira 
uma lua de mel e um período de grande nutrição e 
desenvolvimento fetal.

No primeiro trimestre o afastamento do Eu materno 
ocorre como que de uma forma a permitir esta 
“invasão” e isto se documenta na grande labilidade 
emocional que vive a gestante nesta fase, e também na 
queda da imunidade e de todos os parâmetros do 
sangue materno. Há uma nítida desencarnação.

Ao adentrar o terceiro trimestre, a mãe inicia uma 
revolução cadencial sobre aquele “corpo estranho”, o 
filho. Reações bioquímicas mediadas por uma espécie 
de processo inflamatório ultimam-se no parto, a 
expulsão total. Nesta ocasião munida ou não do 
controle do seu Eu agora reencarnando às pressas e 
embebida por seu corpo astral ela deixa-se fluir em 
instintos primitivos e pare!

Tudo se ultima no puerpério com a intensa 
regeneração etérica com um Eu onipresente entre mãe 
e filho, sendo o enlace o aleitamento.
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Por Dr. Ayrton Daniel – Ginecologista e Obstetra



CRIANÇAS AGRESSIVAS 

Crianças inseguras são tímidas e preferem esconder-se 
a enfrentar um desafio (...). Já aquelas chamadas 
“agressivas” reagem nervosas a todo obstáculo que se 
opõe a seus impulsos fortes e descontrolados. Essas 
crianças são “auto-ativas”, conscientes de si próprias, 
orgulhosas e facilmente irritadas. A sua aparente 
segurança e autoconfiança podem esconder uma 
carência, seja de calor de ninho, de ritmos na 
alimentação ou no dormir e acordar, e ainda de limites 
que proporcionem segurança e sirvam como pontos de 
referência. (...) Um ambiente agitado, barulhento, (...), 
causa irritabilidade e agitação. O sistema nervoso da 
criança ainda está muito delicado, (...) em período de 
formação (...), é natural que ela se torne irrequieta e 
irritadiça, pois não sabe se defender contra tantas 
impressões sensoriais. 

O que podemos fazer?

Envolver essas crianças com muito carinho. Lembrar 
que ainda não estão em condições de dominar seus 
impulsos e instintos; que não é o seu verdadeiro eu que 
agride; que nestes casos a agressão é (...) um pedido 
de socorro. O nosso amor, a nossa oração em seu 
favor, a nossa paciência para com os ataques devem 
criar em nós a calma necessária para lidar com elas. (...) 
A nossa confiança neles transmite segurança e ajuda a 
(...) aflorar em seu íntimo sentimentos afetivos para 
com o meio ambiente. (...) Cuidar do ritmo no dia-a-dia, 
colocar os limites possíveis e necessários, (...) evitar os 
ataques, inventando alguma distração, como, por 
exemplo, sugerir: - Vamos fazer um tapetinho para a 
mesa do telefone? Preciso que você me ajude a 
descascar as batatas. Vamos chupar uma laranja? (...)

Não há tempo para tais atividades? E o tempo que se 
perde durante o ataque, e depois, para juntar os cacos?

Por Leonore Bertalot – Instituto ELO, Botucatu, SP, 2001 
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Em nosso programa diário é importante incluir 
momentos de dedicação exclusiva aos nossos filhos. 
Pode ser na hora de deitar, com uma história (...). Mas 
também é muito bom quando, durante o dia, uma 
criança tem toda nossa atenção e recebe elogios 
porque está lavando a louça ou aprontando a mesa. 
Com isso, ela adquire habilidades sociais, e a nossa 
atenção não reforça o egocentrismo que já costuma 
ser bastante expressivo nas crianças agressivas. 
Sempre é bom verificar se a criança está sendo 
alimentada de forma adequada (...), devem ser 
evitados exageros com doces, feijões, ovos, etc. (...) 

A criança agressiva é imatura socialmente; ela é vítima 
da insegurança e confusão proporcionadas pela nossa 
civilização e merece que o meio ambiente a ajude a se 
encontrar corretamente na comunidade humana. (...)

A televisão não substitui a carência de atenção e 
carinho. Ela só aumenta os problemas da criança, 
debilitando ainda mais a autodefesa, e, muitas cenas, 
(...), têm a característica de explorar, (...), o instinto da 
agressividade.

Uma avó que goste de contar histórias folclóricas, 
contos de fada, pode oferecer o melhor remédio para 
qualquer criança, carente ou não. Vale tanto como o 
leite materno, amamenta a alma. E, uma dica: quanto 
mais vezes recontar a mesma história, maior será o 
efeito tranqüilizador para agitação e a hiperatividade 
desgastante. (...)

Envolver essas crianças com muito 
carinho. Lembrar que ainda não 
estão em condições de dominar 

seus impulsos e instintos

crianças agressivas
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